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Introdução 

A Química tem em sua essência toda complexidade 

de suas fórmulas e reações. Porém, o professor de 

Química precisa de dinamismo para mostrar que as 

ciências estão presentes no cotidiano de todos. E as 

aulas práticas são necessárias à formação do 

conhecimento científico dos alunos. 

Não é possível preparar alunos capazes de 

solucionar problemas ensinando conceitos químicos 

desvinculados da realidade, ou que se mostrem 

sem significado para eles. Faz-se necessário pensar 

em tornar o ensino de Química algo mais próximo 

deste cotidiano dos alunos. E foi pensando desta 

maneira que o trabalho descrito foi direcionado. O 

meio acadêmico precisa ser de acesso a toda 

comunidade, principalmente aos alunos de ensino 

médio em geral que visam a entrada na 

universidade como porta para sua formação 

profissional.  

 

Metodologia 

Foram reunidas três turmas do segundo ano de 

química do turno noturno do Colégio Agroindustrial 

de Itapetinga para uma visita ao laboratório de 

química da UESB. Foi uma grande experiência, 

tendo em vista que os alunos adoraram visitar o 

ambiente acadêmico e os laboratórios de um modo 

geral. 

No laboratório, dividimos o pessoal em grupos para 

que todos pudessem assistir a apresentação das 

vidrarias, de alguns reagentes e de um simples 

experimento. O experimento realizado foi a reação 

do Sódio metálico com a água na presença do 

indicador Fenolftaleína. 

Na(s) + H2O(l) → NaOH(l) + 1/2H2(g) 

Ao final da apresentação, os alunos discutiram entre 

si o que haviam percebido na reação química 

realizada. 

 

Figura 1: Visita ao laboratório de Química da UESB 

Conclusões 

Nós, químicos e professores de química, 

precisamos ter um maior comprometimento com o 

ensino, a produção e a aplicação da química. 

Necessitamos também assumir um papel 

responsável frente à nossa influência na formação 

desses alunos. Aproximar desses alunos o meio 

acadêmico pode despertar uma oportunidade, talvez 

vista como inacessível a esses jovens estudantes 

de ensino médio de escola pública. 
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